O julgamento colegiado nos tribunais: procedimento recursal, colegialidade e garantias fundamentais do processo by Sokal, Guilherme Jales
STJ00096187
Guilherme J ales Sokal 
o Julgamento 
Colegiado nos 
Tribunais 
Procedimento recursal, 
colegialidade e garantias 
fundamentais do / 
processo 
~ 
E D,I TO R A 
METODO 
SÃO PAULO 
. li 
I / 
.. A EDITORA MÉTODO se responsabiliza pelos vicios do produto no que concerne à sua 
edição (impressão e apresentação a fim de possibilitar ao consumidor bem manuseá-lo e 
lê-lo). Os vícios relacionados à atualização da obra, aos conceitos doutrinários, às concepções 
ideológicas e referências indevidas são de responsabilidade do autor e/ou atualizador. 
Todos os direitos reservados. Nos termos da Lei que resguarda os direitos autorais, é 
proibida a reprodução total ou parcial de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico 
ou mecânico, inclusive através de processos xerográficos, fotocópia e gravação, sem per-
missão por escrito do autor e do editor. 
Impresso no Brasil - Printed in Brazil 
.. Direitos exclusivos para o Brasil na língua portuguesa 
Copyright © 2012 by 
EDITORA MÉTODO LTDA. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 
Rua Dona Brígida, 701, Vila Mariana - 04111-081 - São Paulo - SP 
Tel.: (11) 5080-0770 f (21) 3543-0770 - Fax: (11) 5080-0714 
metodo@grupogen.com.br I www.editorametodo.com.br 
.. Capa: Marcelo S. Brandão 
CIP - Brasil. Catalogação-na-fonte. 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ. 
S666j 
Sokal, Guilherme Jales 
° julgamento colegiado nos tribunais: procedimento recursal, colegialidade e garantias fundamentais 
do processo / Guilherme Jales Sokal. - Rio de Janeiro: Forense; São Paulo: MÉTODO, 2012. 
ISBN 978-85-309-4187-1 
1. Sentenças (Direito processual). 2. Julgamentos. I. Titulo. 11. Série. 
12-1933. CDU: 347.952 
SUMÁRIO 
INTRODUÇÃO..................................................................................................... 15 
I - ALGUMAS PREMISSAS: RECURSOS, PROCEDIMENTO E GA-
RANTIAS FUNDAMENTAIS DO PROCESSO...................................... 21 
1.1. Noções gerais de recursos.......................................................................... 21 
1.2. O procedimento como categoria jurídica .................................................. 35 
1.3. As garantias fundamentais do processo..................................................... 51 
1.4. A crise da Justiça civil e seus reflexos no procedimento recursal.............. 66 
11 - A TEORIA DO PROCEDIMENTO RECURSAL ................ ................ 79 
2.1. As espécies de procedimento recursal: ordinário e sumário ................... 80 
2.1.1. Procedimento recursal ordinário: as razões subjacentes à cole-
gialidade .... ....... .. .. .. .. ....... .. .... .. ..... .. .. .. .. ... ....... .... .. ...... .. ... .......... .. .. .. 81 
2.1.1.1. O reforço da cognição judicial...... ...... ........ ........ ........... 86 
2.1.1.2. A independência dos membros julgadores ..................... 94 
2.1.1.3. A contenção do arbítrio individual...... .......... ...... ........... 101 
2.1.2. Fatores na deliberação colegiada .......... ........................................ 108 
2.2. O problema da fonte no procedimento recursaL..................................... 125 
2.2.1. As espécies normativas: o papel do regimento interno dos 
Tribunais ......................................................................................... 125 
2.2.2. O perfil das normas do CPC: as delegações remissivas............... 155 
111 - O PROCEDIMENTO RECURSAL ORDINÁRIO.............................. 169 
3.1. A distribuição dos recursos nos Tribunais ................................................ 170 
3.1.1. Os princípios infOlmadores da distribuição: publicidade, alter-
natividade e sorteio........................................................................ 173 
3.1.2. A questão da especialização temática dos órgãos julgadores..... 189 
14 o JULGAMENTO COLEGIADO NOS TRIBUNAIS 
3.2. O papel do relator ....................................................................................... 193 
3.2.1. O relator como condutor do procedimento................ ........ .......... 195 
3.2.2. A elaboração e a função do relatório........................................... 205 
3.2.3. O direito a uma audiência em segundo grau e a desformalização 
do procedimento............................................................................. 213 
3.3. O revisor e o déficit de cognição no colegiado....................................... 221 
304. A pauta de julgamento das sessões colegiadas......................................... 228 
304.1. A intimação da pauta como decorrência do contraditório par-
ticipativo ................... ............... .................................................. ..... 230 
304.2. O regime do adiamento ................................................................ 239 
304.3. A definição da pauta e o controle da arbitrariedade................... 245 
3.5. A sustentação oral...................................................................................... 252 
3.5.1. A oralidade nos Tribunais e a garantia do contraditório ............ 255 
3.5.2. O momento da sustentação oral................................................... 268 
3.6. A deliberação colegiada .............................................................................. 276 
3.6.1. A composição da turma julgadora e as garantias da indepen-
dência e da imparcialidade ........................ ...... .............. ........ ........ 277 
3.6.2. O julgamento colegiado e a publicidade processuaL................. 290 
3.6.3. A proclamação do resultado pelo presidente ............................... 310 
3.7. O acórdão e a publicação da decisão ....................................................... 320 
3.7.1. O regime da elaboração do acórdão ............................................ 320 
3.7.1.1. A publicidade do voto vencido ....................................... 333 
3.7.2. A intimação da decisão ................................................................. 339 
IV - SÍNTESE: VIRTUDES E PERCALÇOS DA COLEGIALIDADE.... 343 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................... 349 
